
A Unesp assinou, em 
10 de janeiro, um 

documento em que acerta 
a dívida existente com 
a São Paulo Previdência 
(SPPrev), gestora do 
plano de previdência do 
funcionalismo público do 
Estado de São Paulo. Dessa 
forma, a Universidade,  
por meio do mecanismo de 
insuficiência financeira, 

resolve uma de suas 
maiores preocupações nos 
últimos 25 anos.

“Essa é uma data 
histórica para a Unesp”, 
afirma Julio Cezar Durigan, 
vice-reitor no exercício 
da reitoria. “Estamos 
regularizando uma 
pendência que preocupava 
a administração  
sempre que pensávamos  
o orçamento e o futuro  
da Universidade.”

“O problema da dívida 
está resolvido. E a maior 
parte do valor já foi 
quitada”, comenta Carlos 
Henrique Flory, diretor 
presidente da SPPrev.  

Do total, cerca de R$ 1,3 
bilhão, mais de R$ 702 
milhões já foram quitados 
até dezembro de 2011. 

Flory e Durigan 
lembram o trabalho 
conjunto das duas 
instituições. “É importante 
também destacar o 
empenho dos professores 
Marcos Macari (reitor  
de 2005 a 2009) e Herman 
Voorwald (reitor afastado 
para ocupar, em janeiro 
de 2011, o cargo de 
Secretário de Estado de 
Educação de São Paulo) nas 
negociações”, diz Durigan. 
“Essa também é uma 
conquista dos dois.”

Lei 1.010

Edson Cabral, assessor-
chefe da Assessoria 
Jurídica, explica 
que o pagamento da 
dívida – que se refere 
ao não recolhimento 
de contribuições 
previdenciárias – foi 
estabelecido com base 
na Lei Complementar 
1.010/2007.

Assim, a quitação 
será feita por meio da 
transferência de recursos 
destinados à cobertura da 
insuficiência financeira  
da Unesp. Todos os meses, 
a Universidade destina 
recursos para cobrir o que 

se chama insuficiência 
financeira – a diferença 
entre o valor da folha de 
pagamento de benefícios 
previdenciários (inativos 
e pensionistas) e o 
valor das contribuições 
previdenciárias pagas por 
instituição e servidores. 

A Unesp abate 
mensalmente da dívida 
o valor referente ao que 
a Universidade por lei 
paga para manter a sua 
contribuição previdenciária 
em ordem. “Com isso,  
a quitação ocorre de forma 
segura, consistente e 
tranquila para ambas as 
partes”, afirma Durigan.

Universidade 
resolve uma de
suas maiores 
preocupações 
nos últimos
25 anos

Unesp acerta dívida com SPPrev

C
h

e
llo

 F
o

tó
g

ra
fo

Durigan e Flory 
assinam documento de 
quitação de dívida

Catálogo da Proex
apresenta mais
de 1,2 mil projetos
de extensão em
diversas áreas
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Plano de 
carreira
beneficia mais de
700 docentes em
seu primeiro ano

Unesp Odonto
tem isenção de
carência para
quem aderir
até o dia 24
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Mais de 700 docentes são promovidos
Em seu  
primeiro 
ano, plano 
de carreira 
docente 
estimula 
ascensão 
acadêmica
e salarial

D esde sua 
implantação, em 

março de 2011, o plano 
de carreira docente já 
beneficiou 763 professores 
da Unesp, que foram 
promovidos em níveis 
horizontais – 486 foram 
elevados para a categoria 
de Professor Assistente 
Doutor nível II; 129,  
para Professor Adjunto 
nível II; e 148, para 
Professor Adjunto nível III. 
O número total representa 
mais de 90% de aprovação 
dos pedidos de promoção, 
que somaram 845  
até 30 de novembro.

“Essas promoções 
são o reconhecimento da 

Universidade pelo trabalho 
e pela qualidade dos 
docentes que contribuíram 
com o ensino, a pesquisa  
e a extensão de uma forma 
indissociável”, ressalta 
Carlos Roberto Grandini, 
presidente da Comissão 
Permanente de Avaliação 
(CPA), órgão responsável 
pela avaliação  
das solicitações. 

O plano de carreira 
da Unesp estabelece 
níveis intermediários 
para duas das categorias 
já existentes – Professor 
Assistente Doutor e 
Professor Adjunto. Dessa 
forma, os docentes podem 
avançar verticalmente, 

em categorias, e 
horizontalmente, em 
níveis (veja gráfico). 

Grandini explica 
que, no primeiro ano de 
implantação do modelo de 
carreira, todos os docentes 
foram considerados nível 
I dentro de sua categoria. 
Além disso, ele lembra que 
os professores tiveram de 
manifestar interesse na 
progressão na carreira por 
meio de uma solicitação 
entregue ao departamento. 

Mário de Beni 
Arrigoni, professor da 
Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, 
em Botucatu, foi um 
deles e encaminhou seu 

pedido para mudança 
de nível. Foi promovido 
a Professor Adjunto 
nível III, conseguindo 
um salto de dois níveis. 
“Esse reconhecimento é 
uma oportunidade que 
todos os docentes da 
Unesp experimentam de 
maneira inédita”, avalia 
Arrigoni, que também é 
coordenador-executivo  
do Câmpus de Dracena.

Professor titular

Julio Cezar Durigan, 
vice-reitor no exercício da 
reitoria, acrescenta que 
encaminhará ao Conselho 
de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Cepe) a 
solicitação dos professores 
titulares para a criação de 
mais um nível horizontal 
para que eles também 
possam avançar na 
carreira, de acordo com 
as respectivas exigências. 
Afirma, ainda, que o 
cargo de professor titular 
não pode significar o final 
da carreira, pois se espera 
muito deste docente 
em termos de liderança 
acadêmica e científica.

PROFESSOR
TITULAR

8,8% 3,5%

PROFESSOR
ASSISTENTE
DOUTOR

9,6%

Nível I Nível II

PROFESSOR
ADJUNTO

8,2% 7,6%

Nível I Nível II Nível III

Para saber mais:

Unesp Informa / 

fevereiro de 2011 / 

http://bit.ly/xftnrY

O modelo de carreira

para professores tem

níveis intermediários

para duas categorias. 

Assim, eles podem

avançar verticalmente,

em categorias,

e horizontalmente, em 

níveis. A cada ascensão, 

o docente tem um

ganho no salário-base.
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Promoção é reconhecimento da Universidade pelo trabalho e pela qualidade dos professores nas áreas de ensino, pesquisa e extensão
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Saúde em números

O s docentes e 
servidores que 

aderirem ao Unesp 
Odonto até o dia 24 de 
fevereiro terão isenção 
total de carência. O plano 
odontológico da Unesp 
oferece tratamentos  
e procedimentos como 
controle de placa 
bacteriana, restauração 
dental, extração  
de dente, entre outros.

Por meio de um 
convênio com a 
Uniodonto, a maior rede de 
atendimento odontológico 
do País, o plano da 
Universidade conta com 
uma rede de 22 mil 
dentistas, distribuídos em 
3 mil cidades. É oferecido  
a todos os funcionários 
ativos e aposentados 
– assim como a seus 
dependentes e agregados – 
em três categorias:  
bronze, prata e ouro.

A categoria 
bronze inclui todos 

Quem aderir 
ao plano 
odontológico 
até o dia 24 
deste mês terá 
o benefício

Adesão sem carência 
para Unesp Odonto

Para saber mais:

http://bit.ly/yZBe4d

http://bit.ly/AqOBQo

Que a soma das inscrições 
de todos os concursos e 
vestibulares já realizados pela 
Vunesp (20.984.720 inscritos), 
desde 1980, é igual a duas 
vezes a população de Portugal 
(10.555.000 habitantes)?

Essa e outras curiosidades estão 
no livro Você sabia?, que celebra 
os 35 anos da Unesp em 2011. 
A versão digital da obra, com 
ilustrações de Orlando Pedroso, 
pode ser acessada no endereço 
http://www.unesp.br/vocesabia

Você
sabia?

os procedimentos 
obrigatórios segundo  
a Agência Nacional  
de Saúde Suplementar 
(ANS). Já as categorias 
prata e ouro oferecem 
outros tratamentos,  
mas o usuário deve  
arcar com 30% do  
valor do procedimento.

Trajano Pires 
da Nóbrega Neto, 
superintendente do Unesp 
Saúde e do Unesp Odonto, 
lembra que a mesma 
campanha de isenção 
de carência foi realizada 
para o plano de saúde da 
Universidade em dezembro 
de 2011, e na ocasião 1,8 
mil pessoas fizeram sua 
inscrição no Unesp Saúde.

Aconselhamento 

por telefone

Trajano destaca serviço 
oferecido pelo plano de 
saúde: o Aconselhamento 
Médico por Telefone 
(AMT). Dessa forma, os 
usuários têm à disposição 
um médico, 24 horas por 
dia, sem nenhum custo 
adicional. Para utilizá-lo a 
pessoa tem de ter em mãos 
sua carteirinha e ligar 
para 0800 772 3772 ou 
(11) 3225-2250.

Diferentemente  
de uma consulta,  
o médico não indicará 
um tratamento pelo 
AMT, mas compartilhará 
decisões com pacientes, 
orientando-os 
pontualmente.  
O aconselhamento vai 
de orientações de saúde, 
alimentação e dosagem  
de medicamentos,  
até dicas sobre cuidados 
com bebês e casos de 
pequenas emergências, 
como proceder em casos 
de corte, dúvidas sobre 
qual especialista procurar, 
entre outras situações.

De acordo com Trajano, 
o AMT é uma forma  
de evitar a ida recorrente 
ao pronto-socorro. Mas 
ele lembra que o médico 
não costuma prescrever 
medicamentos. Com base 
nas informações fornecidas 
pelo usuário, ele orienta e 
auxilia no melhor caminho 
a seguir para solucionar o 
problema. O profissional só 
vai receitar medicamentos 
em casos restritos, como 
pessoas que tenham 
doenças crônicas, como 
a hipertensão, e estejam 
com algum sintoma 
relacionado.

errata da edição 26
Diferentemente do informado  

na reportagem “Novos horizontes  

após a aposentadoria”, publicada  

no Unesp Informa nº 26, 

o Programa de Preparação para  

a Aposentadoria foi desenvolvido 

pela Divisão Técnica Administrativa. 

E diferentemente do informado na 

reportagem “Auin cresce mais de 

50%”, publicada na mesma edição, 

o professor Ciniro Costa e o pós- 

-graduando João Paulo Franco da 

Silveira são da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, em Botucatu.

22 mil
é o número de usuários

do Unesp Saúde

5,2 mil
pessoas já usam

o Unesp Odonto
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V ocê conhece um 
projeto da Faculdade 

de Ciências e Tecnologia, 
em Presidente Prudente, 
que ensina matemática 
financeira para jovens e 
adultos da comunidade? 
Já ouviu falar de um 
trabalho de capacitação 
de jovens em agricultura 
sustentável desenvolvido 
na Faculdade de Ciências 
Agronômicas, em 
Botucatu? Essas e outras 
iniciativas de inclusão 
social são apresentadas 
no Catálogo dos Projetos 
de Extensão da Unesp, 
lançado recentemente pela 
Pró-Reitoria de Extensão 
(Proex). A brochura, com 
532 páginas, apresenta 
1.241 projetos de extensão 
universitária por meio de 
resumos e fotos. 

“O material será 
distribuído aos diretores e 
às bibliotecas das unidades 
universitárias, bem como 
a outras universidades”, 
afirma Maria Amélia 
Máximo de Araújo,  
pró-reitora de Extensão.

A pró-reitora reforça que 
a extensão é o processo 

educativo, cultural  
e científico que articula 
o ensino e a pesquisa 
de forma indissociável 
e viabiliza a relação 
transformadora entre a 
Universidade e a sociedade. 
“A extensão possibilita 
que a comunidade 
acadêmica encontre na 
sociedade conhecimentos 
enriquecedores para  
sua formação, ao mesmo 
tempo que beneficia 
esta sociedade, com os 
conhecimentos acadêmicos 
adquiridos nos bancos  
da Universidade”, diz.

Os trabalhos, 
desenvolvidos em todo 
o Estado de São Paulo, 
articulam-se com diversas 
áreas: educação,  
cultura, trabalho, política, 
economia, entre outras. O 
catálogo revela que  
a maior parte das ações é 
das áreas de Educação  
e Saúde, somando 687.  
Já as áreas de Tecnologia 
e Meio Ambiente, com 
172 projetos, têm crescido 
por meio de uma política 
de indução. A publicação 
também traz iniciativas 

de outras áreas e uma 
descrição dos corais  
da Unesp.

Congresso

O catálogo foi lançado  
no VI Congresso de 
Extensão Universitária 
da Unesp, realizado em 
Águas de Lindoia, de 25 
a 27 de outubro. O evento 
teve um número recorde 
de participantes. Foram 
1.663 alunos de graduação 
e pós-graduação, 
professores e servidores 
técnico-administrativos. 
Eles apresentaram 1.149 
projetos, 852 em forma de 
painéis e 297 oralmente. 

O congresso teve  
um público 41% maior  
do que a edição anterior,  
com extensionistas  
da USP, da Universidade 
Federal da Bahia e da 
Universidade Estadual 
de Londrina, entre outras 
instituições. “Vemos uma 
intensificação no número 
de ações que possam 
atender aos problemas 
sociais, em diversas 
áreas do conhecimento”, 
acredita a pró-reitora.

Mais de 1,2 mil 
projetos de extensão
Catálogo 
da Proex 
apresenta 
iniciativas  
de inclusão 
social em 
diversas  
áreas
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